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DOMINANDO o mar, ergue-se
. uma colina em torno da-qual

Ie agrupam casas duma brancura
imacalada, o sol bate de chap,a sô�
bre o caiãdo branco daquelas ha ..

bítações, que nOI fére a viita. Em
baixo h4 uma muralha.
Era ali, segundo me contam, que

vinham acoacbegar-se outrora oa

pescadores, quando a vila era uma

cidadela. Esta celina com o-casario
alvo, é Albufeira. Os romanos, nó
principio do século VIII, chama-

ção atrtbuí-aa às lendas de moiral

encantadas, e diz que existem ne

las teaoiros ocultos, de outras épo
cas. Albufeira é, pois, durante a

eltação calmosa, uma das primeiras
praias do sul de Portugal.
Ap6s o almoço, deixamos Albu

feira encantadôra, empoleirada no

topo da sua alta celina, debruçada
sôbre o oceano, relativamente cal
mo, 'se o compararmos com o

oceano em Espinho, em S. Pedro
de Muel ou na Foz do Arelho, 'on
de ali vagall tumultuosall veem

qaebrarae com fragôr de encontro
à gréva clara e serena." ,

O auto corria veloz, eatrada f6ra
a caminho da nova étapa, por ter-

A bela explanada ¡ôbre a praia de Albufeira

ram·lh$' BALTtIM¡ 01 Al'abell, AL·
BtJAR ou ALBUERA, ti que ai..

gnifica-Castelo do Oceano.
-Ó. Albufeira tem um passado hístô
riClo lem preaedentel nai terral'do
Allarvel
Sofreu embatei tremendol, de.

lellCiadeadoll pelos criltaolll que
Clol'1leluiram .

finalmente usurpa-la
IO mou�o infiel. Mal qual cadber
macerado, Albufeira apenas guar
da velltigioll arquiteGtonicQI do pu
lado, paila que se salvou do ter
ramoto ardeu no incendio lançado
pelai tropal migaeHltas na lua re ..

tirada,
Ao luhlrlllol 101 .elltl,lol do

leu castelol o mar Glltendé:ae aoa

DO.IOI péll, dum atul esmeralda

que· 1101 extaaía.
Ao IonIO da cOita, para 01 laa

doa- de Faro, 01 nOIlOI olhol del·
Dobrem maravilhadol a II1l1la ne·

Ira do pinhal' dOl Olhal da Aguai
Quarteirll, qual pincelada vin a

contraltar eom o verde Degro do ar·
voredo do pinhal, para a n08sa

vilta ir delCi1anlar depois lIê1bre a

ponta rill do' Cabo de Santa.Ma·
ria!.; ¡ ..

todavia, Ie Alhafeitll pouco au

nada n08 pode oferecer como Yes

tigios do pallsado, . turiltieamente
csta vila, lobranceira ao mar, dill·

pOe de óptimas condiç(')ell de tu·

rillmo. sobre tudo como praia de
banholl. Tem a praia dOl aareoll
perto dQ e.carpado da vila, e até
do denominado Leixão dos Alhos

capr,ia-Ie numa ininterrupta gré.
va de areia clarialima e fina que
o mar vem beijar nas abundantes
marés que ali se produzem. Deste
contacto frequente com a água do
mar c a cadeia do vento, resulta
ram uma imenlidade de grutal e

rCr;IQtQI. O ¡lQJQ ;. IUI .;¡erlti.

raa do Algarve!' Pa8Uà101 por
Branqneira sorridente e bela, lob
O 1101 que ae ellvaía, correndo ve'"
lot nlima eorrerla tão Íouêa-e-dír
ie·ia -como il do nosso earro, a

Caminho dii estatão mortll a camí
nho do itlverno!
Depols palsllmoll a Ouinta da

Quarteira. que guarda no lieU leio

vestlgiol dum paseado hist6rico.
Entre outro. detalhes, 'um e�illte
eueíoae, Foi neates terrenos, 'que
O. João t mandou fater 01 primei.
fOI enllaioa de planta�ão de cana

de a�uÇari tra!ida da Madeira pe
laI caravelas do íofante D. Henti
'que. (j noslo objectivo agora é

FarOl de que tinha ouvido contar

maravilhasl como cidade progres
aiva e d1oderna, e de cujaa beldal
femininas J' levo alganl conheci.
mentosl cdofirmadol mall tarde
qaando

-

cheguei aqueta cidade¡
COD,l efelto; A rapariga farer1se é
da. mais bonitas que tenho encon
trado através de Portugal inteiro.
Maretta, dum moreno bronteado,
011 seul tra�os lao duma regulari
dadla a tdda a prova e 01 olholl ne
Itdl e grandesl -- não delmedida
mente grandell mal luflciefttemen
te parit reilçar e cdmpletar uma

beleza a que poderemoll aedi me

do de errar, chad1ar perfeita! Mas
tomo não há bela sem settão, di·
rei que. duma madeira gerat a ra

pariga farettse é alti�ai dàma alti
tet que toea áS dias do orgulho
-Son Péclié Mignon.

(CONcLú1 1tA 3.a PÁGha)
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''Wip!

�.t8 namero foi vl.ado
pela, Delsllaçlo de

'

(je.sur••

"-Algarve 'em Festal!
O nosso colaborador, o poeta

Vitor Castela, macaísta de nas,

cimento e algarvio pelo coração,
acaba .de oferecer ao Algarve o

seu primeiro livro de- versos
São trinta sonetos por- onde o

autor semeia, acima de .tudo, o

.
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I?esca do At.um:_Ja partiram pa ..

ra os arraiais as campanhas das
armações de atum. J

Vai começar a safra dentro de
poucos dias e oxalá que os co

pejos séjam abundantes para
bem da classe maritima pois são
cerca de trezentas familias que
aqui vivem do, produto; da pesca
do atum.

.' !
. Vida Religiosa - Hoje realiza-se
na igreja das Ondas,' a-tradicio
nal missa cantada. )' , \

Esta solenidade' religiosa é
mandada celebrar pela Direcção:
da Casa dos Pescadores.

•
Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos foros e(
juros, 'continua aberta todos' o�
domingos', das 12 'as 15 horas, a
Secretaria desta instituição,

r

.

Noserviço de cirurgia do Hos
pitalda Misericórdia, desta cida
de, sob a direcção do sr, Dr.
Fausto Cansado, efectuaram-se
na passada semana, com optimos'
rc;sultados, as seguintes" opera�
çoes:
Hérnia Epigástrica, Hidrocele

Direito, Apendicite Crómca; Hér
nia Inguinal,Hidrocelo Esquerdo,
Ulcera Duodenal, 2; Metroadnite
Crónica Bilateral, Colecistite
Calculosa, Apendicite, Fractura
de Clavicula.

, No próximo diá 19 do corrente
haverá novamente consulta.

.

¡
•

Cleó Mariane-A'manhã, pelas
�I,30horas"realiza·se no Teatro
.António Pinheiro um espectáculo
de elevado espirito artístico no

qual a consagrada declamadora

Cieó Mariál1e se fat ouvir num
grande retital de poesias.
Haverá também a exibi�âo de

filmes de ¿aráêtet ¢ultural, sen.
do o referido espectáeulo em be
nefício da assistên�iíl do concelho.

•
Teatrti António Plnhelro-Espcc.
táculos da Semana-Aprescnta
hoje um filme que subjuga; emo·
éiona e ¢hega 'mesmo a revoltar
tJ Mundo de Amanltã, com Fre
deric March e Betty Fyeld e o

iovem actor dramático Skippy
Homeier. Este filme conta·nos a

hist6ria dum rapatito «nazi» re·

fugiado na Améri�a.
Em complemento, Mural/ia dB

Fogo, com os consagrados artis·
tas Richard Dix, Preston Foster
e Leo Carrillo. Um filme movi·
mentado que desperta' interesse
do prinéipio ao fim.
Quinta·feira�Apresenta o co

lossal filme Os Demónios da Ca.
�frnlJ .s"nlf"n#fI, Um filme a§�

sombroso gigantesco de émoçãó
e interesse em 12 episódios e. 24
partes. ,O mais emocionante' 'filo
me 'de aventuras que empolgá �
que o público vê com o mai.C?t
agrado, e em que não falta ter
ror, audácia, valentia e emoção;

•
Sociedade Orf�ónica-Hoje, pe�
las 'Z I horas, realiza-se na So¡'
ciedade Orfeónica de' Amadores
de Música e Teatro, um interes
sante .sarau de arte, 11:0'qual' seré
apresentado pela primeira vez e�
público, o seu ·ttovo orfeão. '

Damos .a 'seguir a nota dó pro
grama da simpática festa artística

. e agradecemos á Direcção 0$
àmaveis convites que se dignou
endereçar-nos. '

I
I Part�-gpre:,eDta9io .io O!;feon ia Sooieelacl8. sob a direcção

do maestro José Saraiva.'Rosa,
, I-Hino da Sociedade, H. Ro ..

cha; II-Caminhada Heróica, S.
Rosa; 'III-Romper da Madruga!
da, H .. Rocha; IV-J;Iino' Ida So
ciedade., H. Rocha. ". I, (,. ,

II (Parte - J;tepresJenta:ção d�
Comédia em' I, acto' 'de;.Ándré
Brun (!avlJheiro fte.peitl.,el. I

Distribuição - Izaura (Mad.
Maria. dasDôres), Albertina (Mad�
Donatilía Silva), Baltazar (José
Costa) e Alfredo (Rogério Leiria);r
III Parte-Estreia da interes.

sante rivuette em I acto de Luiz
Z amará Haja �J.8pfa I. • .

.

.

,

Distribuição - Sinalefas (José
Costa), Florista (Mad. Maria
Lourdes), Maricota (Mad. Maria
Adelaide), Desejo (Mad. Bernar
dete Machado), Rapaz de soluços
(José Padinha), .

Remexido cro
lentino Nunes), Maçoila (Idalina
Baptista), Ravaz (Tolentino Nu�
nes): .

COROS -- Floristas.' José1ia
Bernardo, Donatilia Silva, Leo.
nor Ventura, Maria dos AnjOS,
Maria Fernanda, Idalina Baptis..
ta, Maria Beatriz, Maria Orentí
na Bernardete Machado e Anália
Machado.
tomarla ele Portu8al - Rapa ..

rigas - Josélia Bernardo, Dona..

tília Silva, Leonor Ventura, Ma
ria Orentina, Maria Beatriz e'
Anália Machado. Rapazes-.
Marcelino Gago, Rogério Leiria,
Américo Ferro, José Macedo,
Carlos Barros e João Neto.
Encenação de N. N .-Pianista

D. Maria da Luz-Contra-regra
Dail Campos.

e
Farmácia de Servioo-Encontra
·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmáci.
Aldomiro de Sousa. ¡I_

.
'

Companhia de Conservas, 8a188n$8
-No dia 30 de MarçQ findo, rea
lizou-se na fábrica de Conservas
Balsense a Assembleia Geral Or
dinária para eleição dos seus no�
vos �orpos gerentes.
O resultado da eleição foi o

seguinte:
Direcção - Director-Gerente-�

sr. Capitão Jorge Coelho Ribeiro;
Dire�tor·Caixa, sr. Mateus Tei4
xeira �e Azevedo; Director·Ge"
rente-substituto, sr. Dr. Luiz
aernardino da Silva; Director
- Caixà.substituto, sr. Capitão
Henrique Martins GaIvão.
Assembleia Geral - Presiden

te, sr. José Rodrigues Centeno;
Secretários, srs. José Soares e

João Soares.
Cônselho Fiscal-srs. Dr,' João

Centeno, Tomás António SiroãQ
Pirca o AntóDig FODulla.

-
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Victor Castelà
. [

seu entusiasmo peló panorama
folclórico da província, contando
as coisas do campb e .do mar.:
Os «Blés» as «·Marias» o (lHo·

mem do Medronho., 'o «Fole» e

OSI ,«Ferrinhos», «Pescadores- e

as «Redes de Amon), desfilam.
num impressionante cortejo de
simplicidade e.magia, onde não
faltam a fé e o amor.
Felicitamos, vivamente, o ar

tista e desejamos-lhes novos e

esplendorosos võos.
.

"

'- s.

P,a\ila de Maglhã,ls
Quando a sua operosa vida

lhe dá algumas horas de interva
lo, o Eduardo Pavia de Magalhãis
vem, destemidamente, passa.la-s,
na sua terra natal. Benvindo se
jas, 6 herói, que me ensinaste
musical Â mim! Gostava de sa

ber se Hérculestinha suado tan

to Ruando matou a hidra.
O herói, ó Hercules que me

teste a música na cabeça de toda
a malta do nosso tempo! Que
limpaste a estrebaria de Anglas
e formaste, .com. asses soldadi-

. nhos de chumbo .que nós éramos
nas tuas mãos, o inolvidavel So
lidó que deu brado, há quarenta

.

c tantos anos, no teatro; no corê
to e ••• até na missa do Galo!
Há quarenta e tantos anos�

PerdÔa a indiscri,ão tu, que tens
só 45, já há vinte anos,

Ao vê�·te ainda fresco e viçoso,
e com 45 anos, pois nunGa mais
fizeste nenhum, dá-me vontade,
às vazes, de te perguntar� se�
quando nós andamos na escola,
tu ainda não eras nascido 6 • ,

Hatt�mêS.6 •.
Ocupando o centro do mages·

toso Stand, um «Chevrolet;; r�·
quissimo desafia a gula quilómé.
triea d� pes�oas mUlto riéas. El
magnifico. E;I soberbol .

E tem, em cima, eneostado à vi·
dra�a um enorme letreiro que diz!
-,,-'sste carro tem um grande

passadol
Ora, bolas. Isto é o que se

chama o reclame às avessas;

l'em um grande pa$sado�
Mas, meu Deus, os carros tem

uma certa vida, eomo nÓs.
E se aquele já tem um grande

passado, certamente não vai ter
um largo fututo. , ,

Gostei muito do carro. Mas não
o comprei por causa do réclame,
Tem um grande passadol. 4 •

Livn ... ,
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Pedacitos de Portugal
Como o seu 'próprio nome in

dica, a Exposição que D. Ale
xandrina Chaves Berger tem pa
tente na Sociedade Nacional de
Belas Artes constituiu uma co

lecção-notável sob todos os as- .

pectos-de pedacitos de Portu
gal, dos mais belos e caracterís
ticos, escolhidos pelas diversas
províncias: Minho, Trás-as-Mon
tes, Beiras, Estremadura e AI-

garv:e.! .

N a qualidade de algarvia, aman
te das belezas sem par da sua

terra, que é a nossa, a Exposi-.
tora dá-nos bastantes aspectos
paisagísticos d? Algarve, região
que tem merecido a multas mes

tres da Pintura alguns dos seus

melhores trabalhos. Dentre esses

aspectos destacam-se, pela felic!
dade dá escolha e pela naturali
dade e técnica da composição, os
trechos de Monchique e da ria
de Faro.
As restantes províncias acham

-se representadas em telas que,.
como as que já cit.á�os, são de

inegável valor arusnco. As.slm,
do Minho, há uma! apreciável
paisagem do Lima; de Trás-os
-Montes, vê-se um trecho desse

grandioso Marão; «Quatro.apon
tamentos », «Nuvens da Serra»
e « Casa Alta », são os melhores,
dentre os melhores aspectos da
Beira Alta; finalmente da Estre
madura apresenta-se uma paisa
gem do Rio Jamor e um si}l:lpá.
ticc bocadinho da Estufa Fria do
Parque Eduardo VII, só para c�
tar dois dos sete trabalhos dedi
cados a Lisboa e arredores.
Juntamente com a nossa com

provinciana, expõe· D. Isabel
Gentil Berger, sua cUD:ha?a� de
zasseis curiosas e valiosíssimas
miniaturas, sendo duas retratos
e as restantes decorativas, algu
mas cópias de Rubens" Rafael,
Murilho e Boucher.
Ao acolhedor e artístico am

biente da Exposição não é estra

nha a' interessante decoração que
as duas Senhoras deram à sala
do 1.° andar da, Sociedade Na
clonal de Belas Artes, ultima
mente tão abandonada, como

muito bem notou o nosso colega
do «Diário Nacidna!».
Renovando a D. Alexandrina

Chaves Berger os agradecimen
tos, já formulados n.o «P�vo AI·
garvlo », pelo amável convlt� que
nos foi endereçado ¡ara a lDau

guração da Exposiçao, enviam�s
à distinta Pintora as nossas mais

sinceras felicitações pelo exito
obtido (de que são' índice seguro
e ihiludível as aprecutçôes do
ptiblico entendido e da crítica im
parcial), felic:i�ações que torna..

mos, com mUlto prazer, exten·
sivas à insigne miniaturista' D.
Isabel Gentn Berger.

CICLISMO
Organizada pe�a Feder.ação

Portuguesa de élGhsmot reahz?u.
-se outra prova para.-as câtegorHI.S
de Independentes e A�adores;
Ilo� passado domingo, em Lisboa.
Nesta última categoria, toma ..

ram parte os ciclistas do Gtná
aio Club de Tavira�Manuel Pal

. theira e Inácio Ramos, além de
mais duas dezenas de cidistas.
A prova, que foi d�ramente

disput�da. veio � !ermlDar ,om·
a vitória. de Maximiano RÓlat do
Lisgás, seguido de Manuel Pal
meira.
Os corredores Tavirenns clas

aificaram.se nos lugare$ imedia-.
tos, �om o atraso de 15 segun·
dos, sendo a ,lassifi,as:ão a se·

guinte I .

,

1.ó Maximiano R61a, LISgás �
2.' Manuel Palmeira, Ginásio de

Tavira; 3.0 José Martins, !3en�.
ca; 4.0 Inácio Ramos, GlDá�IO
de Tavira; 5.0 Rafael CQrrela,
C.A. C.O ..

Entraram, depois, mais l7 con
correntes.
Felicitamos o Ginásio Club de

Tavira por mais esta vitória obti
da pelos seus corredores, J.

ENGENHO DE FERRO
Vende-se em bmn estado.
Dirigir propostas a losé Joa-

quim fçr�eira-:- Tayira'\

li Harmonia aa faucação
A luta pela vida é cada vez

mais dura. Hoje, o homem s�nte
mais do que nunca a necessida
de de apelar para t?das as suas

energias para sobreviver, para ar

car-com a responsabilidade da fa
mília de profissão, de sociedade.
As'díficuldades são grandes e

.

só as consegue vencer quem pos- _

suir éxcepcionais qualidades de
" trabalho.

Este facto constituí um verda
deito pesadelo para todos os pais

�

que se preocupam com o fut�ro
de seus filhos. Dai a concorren

cia de alunos às escolas superio
res e às universidades. Todos os

pais procuram habilitar os se.u�
filhos com a maior bagagem 10-

-telectual que lhes fôr possível,
ainda que para isso. tenham �e
fazer os maiores sacrifícios. Nao
censuramos tal esforço, nem mes

mo o poderíamos fazer, porque
também somos pais e nenhum de
nós teria autorídade para man

dar a primeira pedra.
.'

Mas, se é legítimo tal esforço,
devemos porém averiguar se os

resultados conseguidos corres

pondem sempre à natureza dos
sacrifícios feitos. Devemos con

fessar que não. Todos nós pode
mos apontar a dedo repetidos ta
sas de jovens lançados 'na s�cI.eda.
de com diplomas de médicos,
advogados, engenheiros, agrono
mos, e outros, que não alcançam)
oportunidade de aplicar os seus

conhecímentos, porque, na árdua
concorrência da vida, são prefe
ridos por outrosque não possuin
do, talvez, maior cultura, t,ê�,
no entanto, um, maror espmto
de iniciativa, uma maior capaci
dade de adaptação a �ada Ci_tCUDS
taneia, um podermais ráI?l�o/de
raciocinio, um malor espmto de
observação, sentidos mais apur�
dos e, até mesmo, maior capaci
dade fisica.
E' que os pais, na preocupa

ção de enriquecerem a bagagem.
intelectual de seus filhos, esque
cem-se de que a eduçação !e.m de
ser completa, A ,harmon�a F,..a
base de toda a Vida humana; �,
onde ela .faltar, revelaœ-se s�m�,
pre as maiores d;fic.iencias. "

O pai que, na anSla d� �ablh
tar o seu filho com conheCimen
tos de .natureza estritamente pro
fissional, descura o desenvolvi·
mento das sua$ energias físicas,
o fortalecimentó da personalida�
de, a formação do carácter, db

esp!_ríto de iniciativa" de obser
vaçao� o,ferece à s,oc�eçiade um

ser defeituoso, faUio de harmo.
nia, intelectualmente desenvolvi
do, mas atrofiado nas sUas res·
tantes faculdades, absolutamente
inapto para a luta pela vida;
No dia em �ue todos os pais

Gompreender.em esta gra:nde ver

dade o gscotlsmo terá felto a sua

hora de êxito em Portugal, por
que o Movimento Escotista pro
cura e:lt.aétamente desenvolver es
tas �apuidades do rapu, como
necessário e impresliindível pro·
longamente; da a¢tividade esc_?
lar e ideal Gompleto da educa�ao
em familia.
Porque' ê ne¢es,sârio gue se

saiba que .0 Escou�m.o nao t7�
por finalidade SubstItuir a famlha
na tarefa de educar o rapaz, mas
ofe·recer· à 'pré_pria fampia u�
ambien.te prop�clo ao desenvolVI'
mento dessa· mesma educação.
O Es'cotismo não visa a forma

ção de atletas; mas de homens
fortes e sâos; de. personalidades
vigorosas. de carácter integro de
elevado poder cívico, desejosos
de bem servir, habilitados a re·.
solver as suas' próprias difisulda:
dest capazes de se bastarem a SI

pr�rios. , .

t¿ue maiores objectivos pode,

MédiCo.;Ràdiõrogi5ta
Raios X - Electroterapia.

ter um pai para a educação de
seus filhos? E não há menor du
vida que o. Escotismo consegue
estas finalidades. Mesmo em Por
tugal, antigos escoteiros, ocupan
do os mais altos cargos na Na

ção, na Ciência, na In�!Ístria e

_
no Comércio, não hesitam em

afirmar que o segredo do seu

exito reside na formação da sua

juverítude, " .: .' l.
E'de que meios se serve o �s

cotismo? Os mais simples:' a Vida
em contacto com a natureza, dei
xando o rapaz resolver por si as

dificuldades' que se lhe depara
rem, levando a preocupar-se
também com os outros e propor
cionando-Ihe a vida da patrulha
onde encontrará urna tarefa ,�
uma responsabilidade. Numa pa
lavra, treinando e exercitando a�
sua's faculdades e dando-lhe um

Código de Honra a' .que' êle vo-
.

luntáriamente subordinará todos
os actos da sua vida. '

A um jovem lançado na vida
COJD tal formação estará certa

m.ente reservado sucesso certo,
que tanto maior será quan�� m�s
profunda fôr a sua habilitação
intelectual.
(Gom o pedido de publicação)

leluareJ.o 1tibeiro

Anedotas •••
Por S. J,

I)' No Gonsult�rlo
-o sr. gue se segue .•. Queira ent�ar
(Ele erura.a porta e fecha)

-Ora, faça favor cie se. sentar, • .

.

Diga-me lá, então ... De.que se queixa?
-Primeiro, este [oêlho •. ,

Doutor, eu pasmo e cismo
.

Gomo se junta tanto reumatismo '

. Aqui. ,. e no artêlho. ,

-Com estalos ou sem estalosr
(Porque esta condição é principa!!)

-Com grande estalação!
• Em certos intervalos
· Parece ·um arraial
Parece um S. João!
-A alimentação? E' forte e vária?
A carne predomina? '

=-Valha-me São Francisco,
Com tamanha urticãrial-
Eu já não como carne ... ne,m mar!sco
Eu tenho cinco gramas d albumina?
Depois, vem a vertigem fulguran.te
E, quem me vê andar pelo cammho,
Passo cambaleante,
Há-de jul'gar que é vinho!
Há-de pensar: Vai tôrto!
E há tantos ¡tnos que não vou ao Pôrto!
Tenho o sangue alterado
Ahi reside o mal.

.

Vamos, doutor meça-me co111 cuidado
A minha e�tensão arterial.,.

·

O medic10 olhouoo com' pav6r,
...... lsso é sue ele não medel.
Não; n,aol NãQ pode sêr I·
O que o sr. me pede. '

,

Ctlm tigot, • '. c�m rigor .". "
Só na autopsia ê que se pOd,e vilr.

·1

r(Vende�se
Dnas courelas de tetra de se

mear com álfaqobeiras, amen
doeiras, oliveiras e figueiras, si
tuadas no' Pocinho das Bruxas
- freguesia de Santo Estevão.
Tratar com João Bernardo Jú·

!lior, em 'Santo ·Estevão.,
'.

&nforma9ões
No Quartel do Centro de Ins

trução de Infantaria, desta. �Ida
de, vai efectuar-se nos próximos
meses de Maio e Junho a revista
de Inspecção de 1947, pela or

dem seguinte, respeitante ao con

celho de Tavira:

Conceição, 4 de Maio, todas
as armas e serviços; Luz, I I de
Maio, todas as armas e serviços;
Santa Catarina, 18 de Maio, to
das as armas e serviços; Cacho
po e Santo Estevão, 25 de Maio,
todas as armas e serviços; San
ta Maria, I de Junho, só Infan
taria e serviços ; Santa Maria e

. S. Tiago, 8 de Junho, todas as

armas menos Infantaria e S. Tia
go, IS de Junho, só Infantaria,
,; - . '

* * *

Tomou posse do lugar de ava-
liador da Caixa Geral de Depó
sitos, nesta cidade, o sr. Sebas
tião do Nascimento Gonçalves,
conceituado comerciante da nos

sa pra.ça.
'II< 'II< '*'

A 'pedido da Câmara 'Munici
pal, a Junta Autónoma dos Por
tos de Sotavento doAlgarve resol!
veu mandar colocar um guindas
te manual nas Quatro Aguas,
com destino á descarga do atum.

Jáse iniciaram obras referentes
á colocação dó aludido guindaste;
o qual muito brevemente come:

çará a funcionar.
Consta que a Direcção Geral

dos Serviços Hidráulicos incluiu
no seu plano de obras 'para o,
correare ano as dragagens da
barra 'e fundeadouro, bem como

a limpêsa do rio.
Aguarda-se, porém, que a Di

visão de Dragagens realize as re

feridas obras, visto dispor do
material concernente à execução
dos respectivos trabalhos.

'* '*' '*'

Foi colocada no posto escolar
de' Fonte Salgada, concelho de
Tavira, a regente agregada, sr.a
D. Maria da Luz.

'* '*' 'II<

Visitou a Agencia do Banco
Nacional Ultramarine nesta cida
de, o sr. Dr. António Pedroso
Pimentel, administrador daquele
importante estabelecimento ban
cário.

::

Agradecimento
A família de Faustino de ali

yeira vem por êste meio agrade
cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo á.sua úl
�ima motada;

Nó SALAo APOLO
'Pl'óJ[iJI10 elo eam.O cie hrl'o -TÁlt'lttA
HO.lE-13 de Abril de 1947

GRANDIOSO BAlbE'
Abrilhantado pelo eximio acordeo.

nista Francisco de Brito (de LagOa)
que pela primeira vez se exibe nês�e
salão. Este artista qJle obteve o prl-,
meiro prep¡.io ilum contlurso em Lis

boa, coro certeza vos irá agradar,
ltntrada grátis para cavalheiros éasadtJS

q·u..ndo acompanhados das suas familias

QUE NINGUEM F-ALTE

Todos ao Salão ApóIo
. O Propde�ário iVtanuêl !llritol'tl� C!rl.plm

. � . .

li Mecamoto· j aVlrense
-Rua Nova da Avenida,,' 15' � TAVIRA

EnCarregà"'se da montagem e re·

paraçãó de motores-bombas, etq.
PESSOAL ESPECIALISADO: '.

'I

.

MOTORES

ARMSTRONG-SYDDELEY
DEUTZ�CONVENTRY
Sistema Diesel
com arranque por
alta compressão
INTERN ATIONAL
a petroleo
de 2 1/2 e 5 H p

TROVA.

Os passos duma mulher
Andam sempre vigiados;
Mas é so p'ra escarnecer,
Quando os passos sãn mal dados ...

ISIDQRO PIR�S

Pela Provincia
Goncelcio de Tavira

easa cio POYO - Hoje, realizam-se
nesta aldeia grandiosos festejos para
inauguração da séde da Casa do. Povo,
que constarão do programa seguinte:
A's 7 horas=-Alvorada �e. foguetes e

morteiros, anunciando o micro da festa,
A's 9 horas-Chegada da Bãnda Mu

nicipal, que percorrera as ruas da loca-
lidade. •

..,

A's 13 horas-s-Concentração das en

tidades oficiais, organismos corpo�at!-'
vos, crianças das escolas, etc .. No limi
te da freguesia será aguardada a che
gada de suas Ex." os srs, Governador
Civil, Delegado do I. N. T. P. e outras
.entidades.

J" '.
.

. �
A's 13,30 horas - Chegada do

.. J:<:l'.• "',·
Chefe do Distrito, apresentação de
cumprimentos e cortejo até á igr�j�onde ,será -celebrada uma mlss� .s?len.é',..
com prégação ao Evangelho: Na Igrej\l
paroquial serão efeqtuados casame�tbs
dos sócios efectivos, que não esrej ars
casadas religiosamente, e será 'adminis
trado o Santo Sacramento do Baptis
mo 'a filhos, dos sócios. •

.A's 15 horas-Inauguração oficial do
edificio da Casa do Povo, CGm sessão
solene, sob a presidência dó sr. .Gover
nadar Civil, na qual usarão' da palavra
diversos oradores, sendo inaugurada a

fotografia de Sua Ex.& � Subseci"e}áE,ióde Estado das Corporações e Prevlden:
Social seguindo-se a, dístribúição de
vestuário aos filhos dos sócios' mais ne
cessitadcs.L-ê. ' , . '

. Rua de Santo António, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

M ,o t O r e s,

J30mbas
, .

e acessorlos

paratC?das .

�as industrias:')

buz de Tavira

falecimento-No· passado dia 4 do
corrente, faleceu nesta freguesia o sr.

Sebastião de Jesus Valentim, proprietárrio.
. ;

O extinto deixa viuva a sr.s D. Maria
da Glória Viegas Valentim e era pai da.
sr.s D. Maria José Valemtim Guerreiro,
espôsa do sr. Francisco 'Magno Guer
reiro, comerciante, e avô, do menmo
José de Jesus Guerreiro, estudante. i
O falecido era bastante estimado pe�

10 povo da freguesia, tendo, por isso, o
seu funeral sido bastante concorrido.
A' familia enlutada enviamos sentidos

pesames.-e.

Santo Estevão

(!uamento - No dia 5 do corrente,
realizou-se na aldeia de Santo Estêvão
o auspicioso enlace do sr. José Baptista
Matias, natural de .Santa Catarina. filho
do sr. Manuel Matias e da sr.· D. Maria

.

Faustina, com a menina Maria Vivelin
da dos Reis Martins, filha do sr. José
Martins Cordeiro, empreiteiro de Estra
dasj e da sr,· D. Maria Isabel. Foram
padrinhos do noivo O sr. João Jesus,
comerciante, e sr." D. Lúcia Candida
Luz, espõsa do nosso pre�a�p assinan�

.

te, sr. José do Nascimento, comercian'f
te; ambos residentes em Santa Cata
rinal e da noiva, seus tios" srs. Joaquim
Martins Cordeiro, comerciantê, e saa'

espõsa sr." D. Marla do Carma Méndoni>
ça, residentes em Amato Gonçalves. '

Na corbeille viam·se valiosas pren.
das.

.

DeseJ amoS aos noi\tos 111ui tas· felici..
dades.-e.

�

. .

Vila .Nova de Cat�la
. 'atealilit.lnto .....No dia' j, taleceu b sr: '

António Correia, de 4� anos, ptoprietil.-'
rio, itm�tJ do sr. Manuel Corr�ia Jo�,i
tesoureiro da JUnta de Fregue�la, e tio
do !'lOSSO aSSinante! sr. Manuel Maree ..
lino Correia.

� ,

DeiXa ... iuva e quatrO filhos, .

O faleeido era muito eatiQ.udo J::Ielo'
seu nobre caracter e trato afave!. ¡

O funeral realizou-se no dia 4, pit fa
o cemitério da freguesia.
Mais de t 500 pessoas, de Cacela, Ta6'

vira, Vila Real de ganto AntÓnio e dé·
outros pontos do Algàrve .se incor-po.
raram ,nei a6!ompanhamento fúnebre.
As hossas éondolências ã enlutada

familia. ,

.

. ,

Jiasbimento-Deu ã luz t.una menina;
no dia z do' corrente, a esposa do sr.
José Rosa,. proprietário, nossl::l estima;'\
do assinante; residetite etn 5anta Rita.
'afltldd-Segl1iu, para Lisljoa, acom

panhado de sua Ex.ma esposa e de sua
gentililisima filha, D. Tereza Tamissa, o
nosso amigo e assinante, sr. José Guer-
reiro tamis�a,

•

-Mudou a slia residência para ·j_jor,¡ .

timão o noss.o assinante, sr. José DUar.
te Castro.-e¡

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

AYenlda da Republica, 120,¡ 122
FARO
I

eonlult•• em 'tuira, ls qüln
taa·f,lra., ItO elorit6rio

•• 101l01ta.or e.rOlO "1".
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POVO ALGARV:IO 3

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-O. Maria dos Prazeres Santos
Farrajota Lucia�<.>, D. Izabel Vaz �o
drigues e D. Basilissa das Dores Brito.

· Em 14·_·D. Gertrudes Laranjo Con
ceição, D. Maria ?tuart de Jesus Çon
ceiçâo e D. Beatriz Fernanda Padinha
Contreiras.

.

Em 16-D. Francisca Eugénia Qua
resma e sr. Joaquim da Graça.
Em 17-D. Maria Luísa Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D. Maria das
Dores Teixeira, Mie. Maria Cecília Ani
ceto Ramos e sr, Mário de Mendonça
Campos.
Em IS-Srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro e José Rodrigues Faleiro.
Em 19-D. Maria Delmira Ribeiro de

Jesus e srs. General João Estevâo Ag�as
e Joaquim Lúcio da Silva Pires Faleiro.

Partida. e Ohe,adal

\

Acompanhado de sua esposa e filhos,
veio passar as férias da Páscoa, nesta
cidade, o nosso conterrâneo sr. Dr; :t:da-
nuel Sabino Costa Trindade, médico,
em Lisboa.
-De visita a seus pais, esteve nesta

cidade o sr. António Martins, 1.0 sar

gente do Exército.
_Acompanhado dé sua esposa, sr.s

D. Maria Helena Amorim Ribeiro Al
berty, veio passar a Páscoa colI?- seus
sogros O sr. tenen.te de engenharia Ar
minio Alberty, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. tenente

Eduardo Maria Pacheco Pinto, ao ser

viço em Lagos.
-Esteve nesta cidade o-sr. Dr. Fer

nando Teixeira de Azevedo, dignissimo
Director do Banco de Portugal em Faro.

-Acompanhado de sua esposai este
ve nesta cidade o nosso conterraneo e

assinante sr. Raul de Sousa, digno te

soureiro da Fazenda Pública, em S.
Brás de Alportel.
Em virtude de terem termidado os

serviços, que veio prestar no Centro de
Instrução de Infantaria, regressou á sua
casa de Lisboa o nosso conterrâneo
sr. tenente-coronel Vitorino Rodrigues
Corvo.
-Com sua esposa esteve nesta cida

de o sr. Dr: Augusto Carlos Palma, dis
tinto capitão médico, residente em·

Lagos.·

Com sua esposa vilI?-0s nesta. cid��e
o sr. João Centeno, digno funcionário
do Banco de Portugal, em Portimão ..
-Vimos nesta cidade o nosso assi

nante sr. José Albino, digno informa
dor fiscàl, em Olhão.
·

-Com sua esposa esteve em Tavira
o sr, Rui Valentim Pessoa Chaves Or

tega, funcionário do Banco Ultramari-
no, .em Silves. '

-Com sua irmã, sr." D, Alzira Pes�
1I0a, veio passar a Páscoa em Tavira o

'nosso conterrâneo sr. Jaques Pessoa,
funclonãrio da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve, resi
dente em Olhão.

·

-A·fim-de passar a Pascoa 'com sua

esposa e sogros, esteve nesta cidade o

sr. Filipe Manuel dos Santos Peres, fun
ciortárIO da F. N. P. T., em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. Manuel

Nogueira Faisca, proprietário, residen
te em Castro Marim,
-No goso de férias enccntra-se nell

ta cidade, a menina C�lia Baptista, alu
na do tristituto de Odivelas, filha do sr.

tenente Celestino Seíinando Baptist"'l
=Partlu para a ê��ital MIe. Maria

Catarina Fernandes Lopes Terremoto.
-Açompanhado de sl.!a eSposa, sr.A

O. Maria Valentina Petes Ferl1andes,
veio passar a Paseoa eam�ua' familia o

at. tenente AntÓnio Mendes Baptista;
ao serviço em Lagos.
-Vimos nesta cidad'e o st. José Uva,

professor da Escola Comercial Tomás
Cabreira, ,de Faro.
-Acompanhado de sua esposa, este

'8 nesta cidade o sr. António Gonza
lez; d.istinto mecanÓgrafo, residente
em Faf('¡
-A-fim-de passar a Vaseo a éom sua

familia, esteVe nesta cidade o nosllo
�onterrâneo sr. João Rodrigues Torres,
Informador fiscal, em Louré.
·

....De "isita ao sr. tenente Francisco
Solésio Padinha, esteve t1esta cidade; o
sf. Dr. José Meneses, residente em

Albufeira,
=Regressou da sUa "iagem ao Norte

do País o .nosso pretado assiilaHte sr.

Ant�nio Atanso Ferreira da Gra�a, via
¡artte duma das mais importantes flr·
mali comerciais de Lisl:loa.
....Acom¡janhadt> de stia esposa; sr.'

n. Maria Emil¡!l Caldas Pedro Modes
ttl¡ este"e em Tavirá o p,osso conterrt}
Ilea Si'i Antórtio Maria Hasílio da. Silva
Modesto, digno funéionário da Compa
nhia de Seguros tiLa Squitativa», em
Lisboa. .

-Também eSteve nesta �idad� actl� ..

�Inl:iado de sua esposal sr.1 V. Alu�e
Caldas Pedro, D sr. José oonçalve. Pe
droj .e�pregadb .da Gomi'anhia de Com
bustiVets itSonap" de Lisboa.
-Sm visita a SC;U filho, que �e en

centra doente ém Lisboa, partiu para
aquela Cidade o rtosso assinante !r. Jo-

.

Il€ da Fonseca Sequeira, geren.te da su

cursat da fãl:lri�a de piment6es <tA Alen
tejana, Lda,Di nesta êidade¡
-'Aeompanl1ado de slia €S�OSIl, st.'

lJ, Matia Firminâ Modesto da Rosa, es
teve nesta cidade o sr. tetiel1te Antotiio
da Rosa JUnior, residente em Lisboa ..

.

-No goso d� fériiis esteve nesta el
dade o �r. Humberto Sérgio de Brito
Avô, distinto estudante de medicina.

....;.Também esteve passando aqui as
térias corti seus avós, O nosso conter

râneo sr. José Alberto Soares Chaves,
estudante de agronomia.

.

-Acompanhado de sUa esl'o�ll. pal'
tiu para Ourique, o sr. Dr. Arnaldo dos
Sanlos Lança, meritissimo Juiz de Di
f�¡tQ �aqij�la 'O!'Darç'l

-Regressou de Lisboa o nosso con

terrâneo sr. Mário de Sousa Faísca No
gueira Mimoso, funcionário superior
das alfandegas, aposentado, acompa
nhado de seu filho, sr. Mário Faísca,
estudante de engenharia e nosso pre
zado colaborador.

¡e«hto d.e Naaoimentol

No dia 7 �o corrent�, regi�t<.>u-se na

Conservatoria do Registo CIVI'I, desta
cidade, um filho do sr. Eurico Fausti
no Horta, Caixa do Grémio da Lauou
ra de Tavira, e de sua esposa sr.s D.
Ermelinda Bernardo Raimundo Horta.
O neófito que recebeu o nome de

Paulo João Raimundo Horta, foi _pa
drinhado pela sr.s D. Claudina Julia
Soares Guerreiro, proprietária, residen
te em Vidigueira, representada por pr?
curaçâo.pela sr.s D. Blantina Lucrecia
Correia, e pelo avô materno sr. Paulo
Gonçalves Raimundo, informador fis-
cal, neste concelho.

" •

No passaeo dia 6 .do corrente, regis
tou-se na Conservatória do Registo Ci

vil, desta cidade, um filho do sr. José
David Rodrigues, empregado de escn

tório e de sua esposa sr.s D. ludite Ma
ria de Passos,
O neófito, que recebeu o nome de

Jorge Manuel, foi apadrinhado pelo sr.

Júlio dos Reis Romeira Pinto e pela sr.'
D. Maria Isabel Alves Leandro.

¡apUamos
No Domingo de Páscoa, na igreja de

São Tiago, desta cidade, celebrou-se o

baptismo de um filho do sr. Francisco
Pereira 'Ferreira e de sua esposa sr.a D.
Ana Cristina. ,

O neófito que recebeu o nome de Rui
Daniel das Dores Pereira Ferreira, teve
por padrinhos o sr. Helder Luz da §il�
va Santos e sua esposa, sr." D. Maria
de Lourdes Ferreira Fina da Silva San
tos, residentes em Lisboa.

Na paroquial de Santiago, realizou-se
no passado domingo, dia 6 do corren

te, o baptismo de um filho do nosso

prezado assinante sr. professor Afonso
Malaquias Domingues e de sua esposa
sr." D. Eva Violeta de Oliveira Do
mingues.
O neófito, que recebeu o nome de

Cristiano Afonso de Oliveira Domin
gues, foi apadrinhado pelos tios mater
nos, sr.s D. Dulce Natália de Oliveira
Puga e seu esposo sr. Custódio Maria
Puga. .

Antes do copo de água, que foi ser
vido em casa dos pais, aos padrinhos e

convidados, realizou-se a cerimónia da
_ consagração ao imaculado Coração de
Maria.

No dia g,do corrente, realiearam-se
em Faro, na igreja de São Pedro, os
baptismos das duas filhinhas gémeas do'
nosso conterrâneo sr. Dr. Rogério La
dislau Píres Peres, distinto. médíco em
Fato e de sua esposa sr.l D. Maria do
Carmo Palermo Ferrete Afonso Peres.
As neófitas que receberam os nomes

de Maria do �armo e Maria Amelia,
ioram apadrinhadas pela avô matrrrta
sr.· D, Maria do Carmo Palermo Ferra
te Afonso e o avé paterno st. Fraacis
co de Paula Peres, conceituado comer
eiante da nossa praça,

, Oaaa!ll.êl1tca
_.'==...5" e�""

No passado dia .6 do éorrente,teali
tau-se na eapela �e Santa Margarida.b
enlace matrlmomal da sr.iI D. Mana
Julia Domingos, I'retidada filha db si'.

Joa�uim Domingos, eml'r�gado. da
çompanhia. de Pescadas Barril oU
Tr@s irmãos¡ e de stiá esl1osa, st.' D.
Maria Julia Domingos, com o sr. João
José Neves Falcão Ponce, digno empre
gado do Barico Ultramarino, em Faro.
Paraninfaram o acto por parte da

noival sua irma sr.· D. Maria Jesé DQ
lt1in�os Vaia li! o sr. Comartdante José
Smi1io Henriques de arito, Capitão. do
Porto de ravlrai e, por parte do nOIVo,
seu pai, sr. Nuno Faisão Portcer proprietário, e sua irmã, Sf,' D. Mar a das
Dores Falcão PoMe Santos.
Após a cerimÓnia, foi servido um

faustoso copo de água aos inumeros
convidados.
Seguidamente, os noivos partiram

para Elyora em viagem de núpcias.
.....

No 1:)omingo de J:ldsCdll, fia igreja de
Nossa Senhora do Catrtlo, desta cida
de; celebrou-se o. enlace matriaiottial
do st. FranCisco Maria Cqnstantit10 dil
Siiva Moclesto,. empregado. comercial,
erli FàrCb eam a sr.' D, Matla Sd1.larda
Ramos Pites. I

Apadrirtharam o acto¡ por parte 40
noivo, seus primos, srs. Dr. Vivâldo Eu
rico Modesto da Rosa; distinto médico
l1a eapital, e sua esposa sr.' D. Malal
da dos Santos Sernardo R.OSá¡ repre
sentados por procura�ão por seus pais,

. sr. Tenente Antonio da Rosa JUnfoi' e
sua �sposa sr.' b. Maria Firmina Mo
desto da Rosal ê, pot parte da noiva,
seu primo, sr ..JÚlio dos Santos, concei
tuado éomerclante em Lisboa, o qual
se fez tepresehtar, por procura�ão; por
seU tio, st. Joaquim JerÓnitno de'Al
meida, industrial nesta cidade; e pela
sr.' D. Maria Joana Arnedo, proprietá
ria, residente nesta cidade.
Al1ds o casamel1to, foi servido um fi

hissfmo copo de água em casa dos
pais do noivo, ao qual assistiram mui
toá convidados.
Aos conIuges desejamos lhes muitas

felicidades pela vida fóra.
:i)oentlll

+' ,- t

Ilot se el:1�orttl'ar restabelecido da
doença que o fez reter alguns dias .de
cama, já se apresentou ao serviço, o
Dr. An'onio de Je�¡¡§ Xv.vi�r Avô, �jsqQ

\

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Pelo Juizo de Direito da COa

marca de Tavira e Secção de
Processos correm editos de trin
ta dias, citande Francisco Lou
renço, casado, aus�nte em parte
incerta da Argenuna, que teve

seu último domicilio no sítio da
Campina, freguesia da Luz, des
tã comarca, para no prazo de
cinco dias, contados da segunda
e última publicação deste an�n
cio, pagar ao exequente Joaquim
de Sousa Ramos, casado, comer
ciante, residente na Fuzeta, co

marca de Olhão, a quantia de
quatro inil escudos acr�scida dos
respectivos Juros legals e mais

despesas legítimas, custas e pro-
- curadoria, ou nomear bens sufi
cientes à penhora sob pena. desse
direito ser devolvido ao referido
exequente, nos autos de execu

ção sumária cm que são exequen
te o mesmo Joaquim de Sousa
Ramos e executados o citando e

sua mulher Ermelinda do Car
mo Trindade, proprietária, resi
dente em Tavira.

Tavira, 15 de Fevereiro de 1947
O Chefe da Secção de Processos

Sebastião Batista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito.
Luis Pinto

Damião dt Oasconctllo$
Recebemos deste nosso preza

do colaborador uma série de ar

tigos, a que vamos dar início �a
sua publicação no próximo nu-

- mero, sobre os «Tipos e Casos
de Tavira d'ontem», que certa

mente irão despertar o maior in
teresse entre os nossos leitores.

TRESPASSA ...SE,
Uma loja, com estantes e hal

cão em estado novo, na rua To-
maz Cabreira.

.

Dirigir propostas em' carta fe
chada a viuva de João Baptista.
Carvalho,- Tavira.

Reserva·se o direito de en..

trega.

Agrad�cir11�llto
A familia de Maria das Can

deias Lopes agradece reconhesi
damebte a todàs ás pessoas que
se digt1araih asoàlpanhá·la iL sua

ultima morada.
--.�---------..----------

Publicações recebidas
« o. HOllO. 'ilho. »-Reêebe

mos o n,O 57, referente ao mes
de Fevereiro; dtfstll interessante
revista de pueticu1tur�, a única.
publica�Ao para os pals, que se

faz_em Portugal. .

.

mAquina para £al�adO
Vende-se hIDa em bom estado.
Quem p�etend�r dirjja�se a

losé FarraJota SImão, sitio do
Prego-Santo Estevão.

Bsslnal O "POYO Blgarvll"
we ·-ro ct r

Z 7

geretite do Hanco Nacional Ultramari
tio, tiesta cidade.

Tem passado Irtcomónátio de lIaude
o sr. Heltar Ran'loS, digno fUhciohilrio
superior da CaiXa Geral de Depósitos;
al'tlsehtadtr.
Fazemtls vbtos pela� sUas melhotas.

'terti e�tadb bastante doente, o nos

so éonterr!lneo sr. Manuel dos Santos
Prado, proprietário, residente nesta
cidade .

Fatemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

Necrol2&a
ltaleceu em Li�boa, o sr. Antonio

liregorio dos Reis Ferro, natural de
Tavira, de 59 anos, chete da Secção
de Resumo da Companhia Carris. Era
casado com a sr." D. Virginia Lopes
Ferro e Rai da sr." D. Fernanda Lope�
Fçrro, (ig ir. JlI,imG '-opu Fmo.

r
, �

Df) I3Á�lÁVfNTO Á() SOlÁ"fNIO

(CONCLUSÃO DA r," PÁGINA) <,

Subitamente, surge-nos Alman
-cil 'com a sua tipica igreja de S.

Lourenço de Matos de Almancil.

Quedamo-aos uns instantes a admi ..
rar este belo monumento algarvio,
cujo típico do seu zimb6rio nos

atrãi. Conquanto a tarde já vá
avançada e o Sol já tenha à muito
perdido õ fulgôe do meio dia, o

templo ainda está aberto aos visi
tantes. Entramos. Os seus belos

azulejos que lhe forram as paredes,
a abobada e os altares, a relatarem
-nos a vida do Santo Padroeiro,
são duma composição interesãante
que nos surpreende e nos atrãi. O
revestimento cerâmico da sacristia
encanta-nos pelos seus desenhos
maravilhosos. Quando saimos, o

Sol já começa a descer no hori
zonte. No horizonte visual o disco
solar parece querer mergulhar as

ardencias da sua côr de fogo nas

aguas tranquilas do oceano, que
hà muito deixamos para traz e que
adivinhamos na nosea rectaguar
daI .••

Quando passamos em S. João da
Venda, já temos que acender oa

far6is do carro, pois a noite já des-
,

ceu sobre os homens e sobre as

coisas. No silencio da noite, desta
noite cálida, mas sem luar, a pen
sar em Faro que nos atrãí e nas

interessa, cidade algarvia notável
e onde sabemos de antemão que

CEIRAS e CAPACHOS

para Lagares de Azeite
Véneta o fabricante

Jo�á Mateus Espartalro
I. laiita ...... IIllfel'raree1e
TELEFONE :33.2

poderemos gozar de um pouco�de
con(orto; a nossa ânsia recrudescé.
O motorista acelera a marêha do
auto. Cem à hora? Talvez um "'pou-
co mais.

,.

Eram nove horas da noite qnan
do entrámos na nobre cidade de
Faro, cheia de animação, de «�a
iés� repletos dum povo animado e

alegre, que sinceramente se esque
ce, talvez, e nos faz esquecer que
este vale de lágrimas tem um fim.
Bem haja, 6 ge�tes do Algarve!

Anbíal ADjo.
A SEGUIR:

•

De Faro a OlhãO
��------�-------------

EN6ENHO DE FERRO
Vende-se, em bom esta.do.
Quem pretender dirija.:sé ..

a

Manuel Luís, Mariano- Tõrr�
- Sa.nta. Catarina. '" •

Serviços rApidos ., preços
seD competência

Oficina dt oculis,t-A
Primeira e inioa. no género

Armações modernas e lentes
da.s melhores fábricas de. especialidade
Executam-se RECEIT.àS e ,todo'

o género de CONSERTOS

BINÓCULOS P:RISMÁTICÕS
a pronto e a prestaçÕes

,

OFICINAS E SECQÃO DE VENDAS

Largo dos Trigueiros n.O l-Port,a C
'

ao poço do Borratem- LISBOA

A'll'lÉ:l'WÇÃO
Servimos a provincia. pelo correio'

Quarais. fazar bons n8gócios�
Anúnolal DI semaDárlo raglenallsla

== "POYO Algaryio',-

Espingardas Belgas
Acabam de chegar-da mais
alta categoria, especiaes pa ..

ra ·caça e tiro aos pombos

Espingardaria Ilgarre- Tavira

Relojoaria e Ourivesaria
.. G e N e 1\ L V B s�"
(�ERO.ADO �UNJ:Cl:P.A.L)

TAVJ:RA ,=====-

Completo sortido dos mais modernos c

. Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro ,e Prata, joias e,
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex.as, neste estabelecimento.
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POVO ALGARVJ:O

DE

REL0610S E JOIAS
NA

Ourivesa,ria J. V. Mansinho

Produtos D.. D. T.
Insecticidas de inegualãvel eficá

cia contra todos os insectos irumi

gos do homem e das culturas.

Para uso doméstico
D. D. T. dissolvido em Aerosol

na famosa �OMB� AZUL que pul
venza por Si própria. •
Para USOS agrícolas
D. D. T. em pó para ,Polvilhação

ou para tratamentos lfquidos, nas
coneentrações de 5 '(. ou 20,·k. fa
bricado por J. R. Geigy, S. A., de
Basileia (Suíça), sob a designação
comercial de GESAROL.

Encontra-se à venda na
. .J

UTILITÁRIA
Rua 5 de Outubro, II e 13 - TAVIRA

J.A.Pacheco
/ .

TAVJ:RA==�

fábricas de moagem de
.

farinha espoada e ramas
<

r4NlriCAGIa MlaANICA

IPRESTE ATENÇAo
I ,

Eis 8 cas81'que o Senhor estava' precisando para de$fàzer suas' dificuldades
.

r· t.

"'A COORPENA'DORA"
:CE JOSÉ RODB:tGUES HORTA

"

I'
.

A preQ.os 'suaves 8 COIJl toda (fac111dade trata de vastíssimos assuntos: ..
. Pequenas"escritas industriais e comeroiais: servi90_s de dactilografi"i,cor
respcndêneía.em português, inglês e fraueês¡ assuntos de Caixas d'e Pre
vidênciá e Abono de' Familial pagamento do Funâo de' Desemprego¡ co-

.

branças de rendas e foros, etc. e pagam'entó de taxas e contribuições; do
cume�taQão para concursos; exáines, porte de armas,!..ca#as de 6auffe�r e

marítímaa, etc: qualquer assunto em qualquer parte co pais e essrangeíro.

Esta casa' tem ligação corri dezenas de outras do mesmo género
e por meio dos seus serrviços o senhor alcançará tranquilidade•.

I D�rija-se à Rua D�!!:�arcêlino Franco; 4;'- TÁVIR!: ..
I j rr ",

CAIXA GERAL DE ,D'EPOSITOS, ORS"DIT,O E PREVID£NCIA
ij' . ¡ � 1;. n· '\ .

,
.

1\ Agência ,d'e<t:àVIRA
,
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. REALIZA 'a partir de' 1 de Abril de 1947 �I
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. I.. I
Tenham a consaqração do

público que o, consome,
. TELEFONE 13 APARTADO 13
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Ab'érta ,das 10· às 12 e das 13,30 às io horas .


